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O recurso a tecnologias SIG e a métodos de Estatística 
Espacial, irão analisar e descrever os padrões espaciais 
de distribuição da Tuberculose Bovina, nas freguesias 
da Beira Interior Sul; 
 

O objetivo deste trabalho é entender o modo como o 
agente, Mycobacterium bovis, se distribui 
espacialmente; 



A Tuberculose Bovina é uma doença com elevado 
impacto económico; 
 

É uma zoonose, dado que, além de afetar os 
mamíferos em estudo também pode afetar o Homem. 



Dados Utilizados 

• Plano de Erradicação da Tuberculose Bovina (PETB), 
[DGAV]; 

• Programa Informático de Saúde Animal (PISA.Net), 
[DGAV]; 

• Base de Dados Exame Inicial de Caça Maior, [DAVCB-
DGAV]; 

• Base de Dados Explorações de Bovinos (infetadas ou 
oficialmente indemnes), [DAVCB-DGAV]; 

• Base de Dados de Caça Maior, [ICNF]. 

 



Software Utilizado 

• ArcMapTM 10.1, 
licença Advanced, 
ESRI®. 

 

• Conjunto de técnicas para 
descrever e visualizar 
distribuições espaciais, 
identificar localidades 
atípicas (outliers 
espaciais), descobrir 
padrões de associação 
espacial (clusters) e 
sugerir diferentes regimes 
espaciais, (Anselin, 1999). 

 

Análise Exploratória de 
Dados Espaciais 



Análise Exploratória de Dados Espaciais 

• Média do Vizinho Mais Próximo 

• I de Moran Local 

• Hot Spot Analysis, Getis-Ord Gi
* 

• Cluster/Outlier Analysis Tool 

• Distribuição Direcional – Elipse de Desvio Padrão 



Média do Vizinho Mais Próximo 

• Freguesias Beira Interior Sul 

 

Padrão de Associação Espacial:  

DISPERSO 



Média do Vizinho Mais Próximo 

• Explorações Bovinas – Beira Interior Sul 

 

Padrão de Associação Espacial:  

AGRUPADO 



Média do Vizinho Mais Próximo 

• Explorações Bovinas – Concelhos Beira Interior Sul 

 

Padrão de Associação Espacial:  

AGRUPADO 
 
 

ALEATÓRIO 
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Média do Vizinho Mais Próximo 

• Explorações Bovinas – Concelhos Beira Interior Sul 
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AGRUPADO 
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Média do Vizinho Mais Próximo 

• Explorações Bovinas – Freguesias Beira Interior Sul 

 

Padrão de Associação Espacial:  

AGRUPADO 
 
 

DISPERSO 
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Média do Vizinho Mais Próximo 

• Explorações Bovinas – Freguesias Beira Interior Sul 

 
Padrão de Associação Espacial:  

AGRUPADO 

C. Branco e Rosmaninhal 

DISPERSO 
Monforte e  Monfortinho 



• Distância Limiar dos Vizinhos = 13 km 
 

 

 

 

 

• Distância Média Observada = 6 km 

 

Hot Spot Analysis (Getis-Ord Gi
*) 



Hot Spot Analysis (Getis-Ord Gi
*) 

• Incremental Spatial Autocorrelation 
  
 
 
 
 
 
  



Hot Spot Analysis (Getis-Ord Gi
*) 

  
 
 
 
 
 
  Hot Spot 13 km Hot Spot 19 km 

Hot Spot 25 km 



Cluster and Outlier Analysis 

Representa espacialmente: 
 

• clusters (agrupamentos) HH, LL; 
 

• outliers HL e LH; 
 

num mapa, permitindo comparar os resultados com 
Getis-Ord Gi

*. 



Cluster and Outlier Analysis 

LISA 13 km LISA 19 km 

LISA 25 km 



Distribuição Direcional – Elipse de Desvio Padrão 

• A Elipse de Desvio Padrão (Standard Deviational 
Ellipse), apenas pode ser calculada com um mínimo 
de 3 ocorrências.  Assim, apenas começa a ser 
projetada no ano de 2007, inclusive. 



Distribuição Direcional – Elipse de Desvio Padrão 



Distribuição Direcional – Elipse de Desvio Padrão 
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Distribuição Direcional – Elipse de Desvio Padrão 



Distribuição Direcional – Elipse de Desvio Padrão 



Distribuição Direcional – Elipse de Desvio Padrão 



Caça 
• Foi analisada a evolução do número dos javalis e veados 

abatidos nas épocas venatórias 2000/01-2010/11         ./… 



Caça 
.../. e a média de abates por freguesia, para JAVALIS 



Caça 
.../. e a média de abates por freguesia, para VEADOS 



Exame Inicial de Caça 

• Consiste na observação direta , feita por um médico 
veterinário, das carcaças de javali e veado mortas 
em batidas e montarias. 
 

• Realizado entre as épocas venatórias de 2006/07 e 
2010/11. 



Exame Inicial de Caça 
• JAVALIS rejeitados por lesões suspeitas de TB 



Exame Inicial de Caça 
• VEADOS rejeitados por lesões suspeitas de TB 



CONCLUSÕES 

• Associação espacial em zonas onde: 
• os focos de TB se manifestaram em rebanhos da BIS; 
• são abatidos o maior número de javalis e veados (caça); 
• as rejeições destas espécies selvagens, por suspeita de tuberculose, são 

também em maior número. 

 
• Autocorrelação espacial local com agrupamentos intensos 

entre os 13 km e os 25 km. 
 

• Áreas de Hot Spot nas freguesias de Ladoeiro, Malpica do 
Tejo, Monforte da Beira, Rosmaninhal, Segura e Zebreira. 



TRABALHOS FUTUROS 

• Análise da contiguidade e dispersão de parcelas de um 
mesmo proprietário (recurso ao parcelário agrícola do 
MAMAOT / IFAP). 
 

• Fomentar o estudo conjunto do problema com as regiões 
vizinhas de Espanha. 




